10 desastres ambientais provocados pelo homem

Muitos acidentes ambientais, tais como terramotos, furacões e cheias, estão fora do controle humano, mas algumas das catástrofes mais devastadoras para o meio ambiente são causadas por pessoas! Seja na busca de melhores condições de vida, na geração de combustível, na produção alimentar, ou na extração de matérias primas, o ser humano coloca constantemente em perigo não só a sua própria existência como as dos outros seres vivos, ao poluir os ecossistemas. Para escrever este artigo com 10 desastres ambientais provocados pelo Homem percebemos que infelizmente foram demasiados os atentados ambientais nos últimos anos. Torna-se para nós claro que muito do que o Homem faz para melhorar as suas condições de vida, tem muitas vezes um preço demasiado elevado para o planeta.

10. Mar de Aral, Uzbequistão

O Mar de Aral, situado entre o Uzbequistão e o Cazaquistão, foi em tempos um dos maiores lagos do mundo, do tamanho da Irlanda. Mas desde os anos 60, quando projetos de irrigação soviéticos foram criados, a água que abastecia o lago foi desviada e o volume deste reduziu-se em 90%. O que antes era um lago repleto de peixes, sustento de uma vigorosa indústria piscatória é hoje um deserto repleto de sal. Tempestades de areia põem hoje em perigo a flora e fauna num raio de quilómetros em volta do lago. Ainda é possível ver os velhos barcos de pesca presos na areia do deserto.
9. Explosão do oleoduto de petróleo na Coreia do Norte

A Coreia do Norte raramente divulga problemas internos e muita da informação sobre o que acontece no país é dada pelas organizações humanitárias que lá trabalham. Em Junho de 2008, uma fuga de petróleo num velho oleoduto atraiu a população local que recolheu algum do combustível para utilização pessoal. Num país em que tudo é racionado, o processo de recolha do combustível foi efetuado com recurso a técnicas rudimentares e sem a mínima segurança o que acabou por resultar numa explosão que vitimou 110 pessoas. Os danos ambientais são desconhecidos já que o governo norte coreano nem sequer assume que o acidente aconteceu.

8. Incêndio de Al-Mishraq, Iraque

Em Junho de 2003 uma fábrica de enxofre situada no Iraque incendiou-se e ardeu durante 1 mês. Libertou mais de 600 mil toneladas de dióxido de enxofre para a atmosfera. Este gás é responsável por inúmeros problemas respiratórios, pulmonares e cardiovasculares na população iraquiana. A chuva ácida que provoca dizima colheitas e corrói edifícios. A NASA monitorizou os seus efeitos enquanto estudava a nuvem que o incêndio produzia.

7. Incêndio dos poços de petróleo do Kuwait

Em 1991, durante a invasão do Kuwait, Saddam Hussein ordenou que se incendiassem grande parte dos poços de petróleo da região para evitar que os americanos lhes deitassem as mãos. Incendiaram mais de 600 poços que arderam durante mais de 7 meses, criando um gigantesco dano a nível ambiental.  Mais de 1 milhão de litros de óleo foram lançados no golfo Pérsico ou queimados. Como a fumaça dos poços bloqueou a luz do Sol e jogou um mar de fuligem no ar, ao menos mil pessoas morreram de problemas respiratórios. A mancha viscosa de 1.500 km2 matou 25 mil aves e emporcalhou 600 quilômetros da costa. Como o petróleo se infiltrou no solo, as sementes não germinam, 40% da água subterrânea foi contaminada e a terra quase não absorve água.

6. Explosão de Fukushima, Japão

Em 2011, um terramoto de 9.0 graus na escala de Richter provocou um gigantesco tsunami que arrasou a costa este do Japão e danificou 3 reatores nucleares da central nuclear de Fukushima. Na altura o sobreaquecimento dos reatores foi equiparado ao de Chernobyl. Mais de 100 mil pessoas foram evacuadas da área circundante e 600 morreram durante a evacuação. 300 funcionários encarregados de limpar e conter a radioatividade foram expostos excessivamente ao desperdício radioativo. Os efeitos sobre a saúde das pessoas é impossível de calcular, mas territórios tão longínquos como a América do Norte poderá ser afetado pela radioatividade.

5. O nevoeiro assassino de Londres

Com o advento da industrialização, a população londrina habituou-se a viver com um constante nevoeiro causado pela poluição no ar. Em 1952 este nevoeiro tornou-se fatal. Naquele inverno, as temperaturas desceram mais que o habitual e as pessoas queimaram mais carvão nas suas lareiras para se manterem quentes em casa. O fumo carregado de dióxido de enxofre, protóxido de azoto e fuligem envolveu a cidade numa nuvem negra que vitimou mais de 12 mil pessoas.

4. Derramamento de petróleo, Golfo do México

Quando, em 2010 um acidente na plataforma petrolífera Deepwater Horizon, pertencente à British Petroleum, matou 11 funcionários, feriu outros 17 e deixou o poço a expelir petróleo para o mar, ninguém queria acreditar. A BP anunciou que a fuga apenas expelia mil barris por dia, mas na realidade os números eram bem superiores, entre qualquer coisa como 40 mil a 162 mil barris por dia. Ainda não há certezas sobre o impacto ambiental deste acidente, mas espécies de peixe daquela zona ainda não recuperaram, ainda há petróleo a dar à costa. 3.500 trabalhadores e voluntários que trabalharam na limpeza estão a sofrer de problemas no fígado e rins, devido à exposição ao dispersante tóxico utilizado.

3. Explosão de Chernobyl, Ucrânia

O sobreaquecimento do reator nuclear de Chernobyl, em Abril de 1986, resultou na libertação de material 4 vezes mais radioativo do que a bomba de Hiroshima para a atmosfera. Além das 32 pessoas que morreram na hora, outras 10 mil perderam a vida nos anos seguintes. A nuvem nuclear que atingiu a Europa contaminou milhares de quilômetros de florestas e causou doenças em mais de 40 mil pessoas.  Desde o acidente um número incalculável de crianças nasceram com deficiências e o número de casos de câncer e outras doenças naquela região não para de crescer. Estima-se que o desastre possa provocar 100 mil casos de câncer, e que a área não poderá ser habitada pelo menos durante os próximos 200 anos.

2. Exxon Valdez, Alasca

Em Março de 1989, o petroleiro americano Exxon Valdez colidiu com um conjunto de rochas no Alasca. O acidente provocou um derramamento de mais de 40 milhões de litros de petróleo que se espalhou por uma área superior a 800 quilómetros, tendo atingido a costa. Mais de 250 mil aves e outros animais morreram, e mais de 11 mil pessoas ajudaram na limpeza.

1. Vazamento de gás em Bohpal, Índia

Na noite de 3 de Dezembro de 1984, na fábrica de pesticidas de Bohpal, um vazamento de metil isocianato (um químico utilizado na síntese de produtos inseticidas) provocou 15.000 mortes. Em 2004, uma pesquisa da BBC revelou que a poluição provocada pelo vazamento ainda pode provocar a morte de mais pessoas.

Outras catástrofes 
Poluição em Minamata, Japão
Em 1956, pescadores dessa baía japonesa começaram a ter uma doença batizada de mal de Minamata, que causava paralisias e podia matar. Logo ficou claro que os casos surgiram porque uma indústria de fertilizantes, a Chisso Corporation, lançou durante quatro décadas 27 toneladas de mercúrio no oceano, contaminando peixes e frutos do mar. Mais de 3 mil pessoas adoeceram e centenas morreram. A região só foi declarada livre de mercúrio em 1997, quando as redes que impediam os peixes contaminados de nadar para outras águas foram retiradas.

Queima de petróleo no golfo Pérsico (1991) - Crime de guerra
Obrigado a deixar o Kuwait, nação que havia invadido, o ditador iraquiano Saddam Hussein ordenou a destruição de cerca de 700 poços de petróleo no país. Mais de 1 milhão de litros de óleo foram lançados no golfo Pérsico ou queimados. Como a fumaça dos poços bloqueou a luz do Sol e jogou um mar de fuligem no ar, ao menos mil pessoas morreram de problemas respiratórios. A mancha viscosa de 1 500 km2 matou 25 mil aves e emporcalhou 600 quilômetros da costa. Como o petróleo se infiltrou no solo, as sementes não germinam, 40% da água subterrânea foi contaminada e a terra quase não absorve água.

Bombas de Hiroshima e Nagasáki (1945) - Pesadelo atômico
Tidas como um marco do horror nuclear, as duas explosões de agosto de 1945 mataram entre 150 mil e 220 mil japoneses — as estimativas não são precisas porque os documentos militares da época foram destruídos. Até 1 quilômetro do centro da explosão, quase todos os animais e plantas morreram com as ondas de choque e calor. Em 58 anos, a radiação aumentou em 51% a ocorrência de leucemia. Hoje, as duas cidades já possuem índices de radiação aceitáveis.

2015, Minas Gerais, Brasil

A “maior tragédia ambiental da história do Brasil”, o rompimento da barragem da Samarco em Mariana (MG), no dia 05/11/2015, provocou a liberação de 62 milhões de metros cúbicos de rejeitos e a formação de uma onda de lama de 10 metros de altura, que deixou um rastro de destruição e morte de 19 pessoas. “Trata-se de um desastre que além de trazer incalculáveis prejuízos ambientais, também acarreta prejuízos sociais, econômicos e culturais”, avalia Gustavo Souto Maior, da Universidade de Brasília (UnB).  Afetou o Rio Doce que abastece 27 cidades mineiras e capixabas e atingiu o mar do Espírito Santo.
1984, incêndio na Vila Socó, Cubatão (SP)
Em fevereiro, um falha em dutos subterrâneos da Petrobras espalhou 700 mil litros de gasolina nos arredores da Vila Socó, em Cubatão (SP). Após o vazamento, um incêndio destruiu parte da favela. Foram contabilizados, oficialmente, 93 mortos.  Mas dados não oficiais contabilizam mais de 500 vítimas, 60% delas crianças.
1987, Césio 137 em Goiânia

Em setembro, um dos mais graves casos de exposição à radiação do mundo ocorreu em Goiânia (GO), por meio da contaminação pelo material radioativo Césio 137. Na ocasião, dois catadores de lixo arrobaram um aparelho radiológico nos escombros de um antigo hospital e encontraram um pó branco que emitia luminosidade azul. Os catadores levaram o material radioativo a outros pontos da cidade, contaminando pessoas, água, solo e ar. Pelo menos quatro morreram devido à exposição, e centenas de outras desenvolveram doenças. 

2011, Chuvas na região serrana do Rio

Em janeiro, em decorrência de um elevadíssimo nível de chuvas na região serrana do Rio de Janeiro, uma série de deslizamentos e enxurradas destruiu casas nas regiões de encosta. Foram totalizadas aproximadamente 800 mortes. 
.
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